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Inconformado, comunista abandona PPS 

Benjamin Sicsu: faltou sensibilidade e maturidade ao PPS 

Benjamin Sicsu, espanhol, 43 
anos de idade e 25 de militância 
no partidão, é um comunista his-
tórico e completamente apaixo-
nado por sua. causa. Ele resistiu 
até mesmo nos tempos em que o 
PCB atuava na clandestinidade, 
mas não sobreviveu às disputas 
internas do novo PPS. Inconfor-
mado com a indicação de Carlos 
Alberto 'Torres para concorrer a 
senador piela chapa das esquer-
das, abandonou a legenda, na úl-
tima quinta-feira, mas não a luta. 
"Augusto Carvalho poderia em-
polgar Brasília e transformar a 
sociedade. Faltou ousadia", • la-
menta, justificando a decisão que, 
segundo o próprio Augusto, deixa  

menor o partido. 
Engenheiro civil, formado pela 

Escola Politécnica da Universi-
dade de São Paulo, Benjamin 
chegou à cidade em 1982, e par-
ticipou ativamente, desde então, 
de todos os momentos marcantes 
da vida política da capital. Em 
1984, já estabelecido como em-
presário da área de construção, 
investiu na campanha das Dire-

' tas-Já, ao mesmo tempo em que 
criava as primeiras indústrias de 
informática de Brasília. Ele estru-
turou a área de meio ambiente do 
GDF, na gestão de José Apareci-
do de Oliveira, formando a Coor-
denação de Assuntos de Meio 
Ambiente (Coama), em 1985. 

Depois, veio a Secretaria de Meio 
Ambiente, Ciência e Tecnoldgi ,  
também organizada @ouri o  seu 
empenho. 

"Aviso que não vou passar para 
a direita. Mas faltou sei 
e maturidade ao PPS: Enquanto  
Augusto se preocupava com as 
questões nacionais, perdia espaço 
na máquina partidária", explica, 
citando outro político . que, se- • 
gundo ele, tinha mais aceitação 
na sociedade do que no seu parti-
do: • Ulisses Guimarães. "Com 
Augusto, a esquerda teria uma 
vitória ampla. Ele seria a -renova-
ção, a transformação. Agora, va - . 
mos ficar restritos às soluções 
elassicas, lamenta, 


